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que não se lê só para aprender ou de uma úni-
ca forma, que ler é a resposta de um objetivo, 
sendo assim concluo que esse é o caminho, 
acolher as necessidades , fazer associações 
e aproximar as intervenções a realidade dos 
alunos para que não só aprendam a ler mais 
que entendam que a aquisição dessa habilida-
de é fundamental para a vida social. 
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BRINCAR LIVRE NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL  

 
PAULA NOVAIS DA SILVA   

RESUMO 
A pesquisa a seguir relata sobre as 

contribuições da brincadeira livre com ob-
jetos não estruturados ou de largo alcance 
para as crianças bem pequenas em ambien-
tes de vida coletiva, através de propostas que 
promovam a exploração, descoberta e au-
tonomia, como o brincar heurístico e o ces-
to dos tesouros. A criança entre 5 e 6 anos 
encontra-se em uma fase na qual o egocen-
trismo é predominante nas suas ações ,pen-
samentos e sentimentos .A metodologia uti-
lizada é sempre a da observação durante o 
desenvolvimento dos jogos e brincadeiras 
heurísticas, pois além das observações du-
rante as sessões, são captados e gerados re-
cursos imagéticos para análise de dados, aos 
poucos a criança inicia a tolerância social ,cria 
vínculos afetivos ,divide o espaço ,cria situa-
ções onde o “meu” é substituído pelo “teu” ,e 
assim aprende brincando. 

 Palavras-chave:   Crianças bem pe-
quenas; Brincadeira livre; Cesto dos tesou-
ros; Brincar heurístico, Educação Infantil.

 
INTRODUÇÃO 
Cabe aos professores, em sua prática do-

cente, propiciar situações de aprendizagem que 
levem ao desenvolvimento de habilidades e de 
conteúdos que possam responder às necessi-
dades dos alunos ao meio social que habitam.  

O grande número de brinquedos que 
são produzidos atualmente no mercado, su-
gere que há certa compreensão por parte 
dos adultos de que a brincadeira em si é im-
portante para seus filhos, ou seja ,as crianças 
em geral. O educador deve ser capaz de me-
diar sem ser intrusivo e de acompanhar sem 
ser omissivo ou indiferente, em todas essas 
‘organizações de brincadeiras . o brincar heu-
rístico deve sempre fazer parte da vida de 
nossas crianças, pois é nele que ela vai expor 
toda sua necessidade e sentimentos. 

O objetivo está em analisar como o brin-
car heurístico contribui para o desenvolvimento 
social e cognitivo das crianças, diante dos dados 
gerados é possível constatar as reais contribui-
ções do brincar heurístico, o conhecimento cog-
nitivo sempre é muito mais intenso que o social. 

 
O QUE É O BRINCAR HEURÍSTICO
Em 1987 Elinor Goldschimied desen-

volveu uma pesquisa que chamou de Brincar 
Heurístico para a aprendizagem e desenvolvi-
mento de crianças, em colaboração com edu-
cadoras de vários países. Este olhar deve-se 
ao ponto de vista em que a criança explore 
sua criatividade, se desenvolva e consiga se 
expressar através de brincadeiras. 

 A palavra “heurístico” vem do grego 
eurisko e significa descobrir, a criança come-
ça a alcançar a compreensão de algo.  

O foco do brincar está na descoberta 
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que a criança consegue fazer e também na 
manipulação de objetos como sementes, 
caixas, tapetes de borracha, bolas de pin-
gue-pongue, novelos de lã, etc. Em outras 
palavras, conforme Goldschmied e Jackson 
(2006), o brincar heurístico envolve oferecer 
a um grupo de crianças, uma grande quan-
tidade de objetos para que elas brinquem, 
manipulem livremente sem a intervenção 
dos adultos, sendo eles pais ou educadoras. 

Concluímos que o brincar heurístico 
com o uso do Cesto de Tesouros, possa nos 
oferecer uma experiência de aprendizagem 
ampla para os bebês que estão na fase de des-
cobertas pelo mundo. Proporcionar o brincar 
heurístico em instituições infantis é buscar a 
resolução cuidadosa de pequenos detalhes, 
como: tempo, espaço, materiais adequados e 
gerenciamento. O papel do professor é o de 
organizador e mediador, e não o de iniciador. 
Os bebês brincarão com concentração e sem 
conflitos por longos períodos, desde que lhes 
sejam oferecidas quantidades generosas de 
objetos cuidadosamente selecionados, e or-
ganizados para tal brincadeira. 

Com diversas transformações sociais 
ocorridas na época da Revolução Francesa, 
a criança finalmente é vista com um novo 
olhar. Umas das principais mudanças da épo-
ca foram as transformações religiosas; cató-
licas e protestantes e também o surgimento 
da afetividade no seio da família, essas afeti-
vidades eram demonstradas principalmente 
por meio da valorização que a educação pas-
sou a ter, os trabalhos com os fins educativos 
foram substituídos pela escola. 

Afirma Oliveira que surge uma preo-
cupação no século XVII com a Educação mo-
ral das crianças, e esta educação passa a ser 
dada pela igreja, acreditava-se que a criança 
é fruto do pecado e ela deveria ser guiada 
pelo caminho do bem, de um lado a criança é 
vista como um ser inocente e do outro como 
um ser fruto do pecado, quando a família fal-
tava na correção dessa criança a sociedade 
corrigia desde pequena. 

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 
que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos. 

Que lugar ocupa a brincadeira livre na 
sala de aula na educação infantil? O que pen-
sam os educadores a este respeito? Um rápi-
do olhar sobre as salas de aulas de educação 
infantil e suas práticas pedagógicas, nos deixa 
um confronto com a realidade onde a brinca-
deira livre deixa de ser apenas para seu pró-
prio aprendizado e passa a ser um abandono 

por parte das educadoras. O deixar a criança 
livre para brincar, não quer dizer deixar pra 
lá, deixar com que ela se vire sozinha, mas 
sim é simplesmente obter um olhar voltado 
para que a criança tenha direitos de escolher 
e seu professor deve ser seu mediador, mas 
não a conduzindo diretamente. 

 
A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA LIVRE
A brincadeira está intimamente ligada à 

aprendizagem, isto acontece, porque a criança 
não separa o momento de brincar do momen-
to de aprender ou qualquer outro momento. 
Sua brincadeira é a sua aprendizagem, pois é 
no momento que ela brinca, que ela consegue 
absorver todo seu aprendizado de maneira 
prazerosa e isso fica gravado em sua memória. 

É importante o cuidado de não con-
fundir os momentos de brincadeiras exclusi-
vamente como portadores de aprendizagens 
e planejar brincadeiras sempre com este 
intuito, a brincadeira deve ser livre, pois ela 
aprenderá por si só, isso acontece de manei-
ra natural. Essa postura poderia causar um 
protecionismo excessivo do adulto ao orien-
tar, e sempre estar conduzindo os momentos 
de brincadeira com um propósito específico, 
com objetivos marcados e cronometrados. 

O homem não brinca mais, a criança 
pequena começa a fazer imitações do homem 
que não brinca mais e vai acabar sem nunca 
ter brincado, pois infelizmente nossa “época”, 
vai chamar assim, as brincadeiras foram sen-
do deixadas de lado e substituídas por tecno-
logia, onde o jogo brinca, e os movimentos são 
virtuais e não da própria criança .A criança só 
vê a mãe usando aparelhos elétricos, não vê a 
mãe sacudindo a roupa, cantarolar enquanto 
bate um bolo, até mesmo ir á lojas se tornou 
cansativo ,pois tudo é on line . A mãe e o pai 
são portadores de aparelhos que precisam fa-
zer tudo o mais rápido possível. 

Em vez do canto, da dança, o barulho 
dos motores domésticos. A grande varieda-
de de objetos que podem fazer parte de um 
Cesto de Tesouros significa que não há ne-
cessidade de incluir um objeto que produz 
ansiedade, curiosidade, conhecimento nas 
educadoras, em relação à sua segurança.  

O prazer que provem das brincadeiras 
guarda o sentido do prazer pelo viver, ser, in-
vestigar, sentir, tocar, viver com o outro, vi-
brar com vitórias e enfrentar derrotas, enfim, 
de verdadeiramente fazer, brincar, ser livre. 

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 



336 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos. Portanto, Ara-
nha (2006) fala da pouca discussão sobre a 
infância e sua educação, limitando a organi-
zação de um sistema de ensino e de propos-
tas metodológicas para o ensino das crianças 
pequenas. Isso limitou as potencialidades e 
as oportunidades de desenvolvimento, com-
prometendo a visão educacional na infância 
e dos trabalhadores nesse nível educativo.  

 Através do brinquedo e brincadeiras a 
criança pode desenvolver a imaginação, con-
fiança, autoestima, e a cooperação, no meio 
em que se insere. O modo que a criança brin-
ca mostra seu mundo interior, revela suas 
necessidades e isso permite a interação da 
criança com as outras crianças e a formação 
de sua personalidade. Para isso é necessário 
que as escolas de Educação Infantil propor-
cionem condições e promovam situações 
de atividades conforme as necessidades das 
crianças, oportunizando a estimulação para 
o seu desenvolvimento integral. 

Através de diversos estudos realizados 
nos últimos anos sobre a criança, educadores 
sugerem que o brincar para ela é essencial, 
principalmente porque é assim que aprende, 
e sempre a brincadeira e o brinquedo esta-
rão fortemente relacionados com a aprendi-
zagem em si. As crianças até os três anos de 
idade, quando jogam, não percebem nessa 
ação qualquer diferença com o que os adul-
tos consideram um trabalho. Vivem a fase 
que Piaget chamava de anomia e, dessa for-
ma, não podem compreender regras. Assim 
adoram ajudar a mãe a varrer a casa ou fazer 
bolos, não porque exista valor ou utilidade 
nessas ações, mas porque são essas as ati-
vidades interessantes e divertidas. Essa for-
ma de pensar, entretanto, modifica-se, e já a 
partir dos quatros a cinco anos é que buscam 
benefícios através do jogo, mesmo que estes 
sejam o elogio da sua ação. 

Através das brincadeiras a criança 
acaba explorando o mundo a sua volta livre-
mente, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a criança 
acaba criando um mundo de fantasias e ma-
nifesta seus sentimentos, se sentindo cada 
vez mais segura para interagir. É brincando 
também que a criança aprende a respeitar 
regras, a ampliar o seu relacionamento so-
cial e a respeitar a si mesmo e ao outro. Para 
realizar esse trabalho, contamos com uma 
bibliografia ampla, com leituras de livros, ar-
tigos, revistas e sites sobre o tema abordado, 
além de pesquisar grandes autores e pensa-
dores. Desta forma poderemos evidenciar o 
quão as crianças aprendem brincando, pois, 
o mundo em que vive é descoberto através 
de jogos que vão dos mais fáceis até os mais 
variados. Os jogos para as crianças são uma 
preparação para a vida adulta, são através 
das brincadeiras, e seus movimentos e a inte-
ração com outras crianças e com os objetos, 
que elas vão desenvolver suas potencialida-
des. O jogo não pode ser visto apenas como 

divertimento ou apenas como brincadeiras 
para distração, ele favorece o desenvolvi-
mento físico, cognitivo, afetivo e a interação 
com amigos, jogos e brincadeiras trabalham 
de forma lúdica e estimula o raciocínio lógi-
co da criança, eles funcionam como facilita-
dores na aprendizagem.  Para compreensão 
e um maior aprofundamento sobre os estu-
dos relativos aos jogos e brincadeiras e sua 
relação com o processo de aprendizagem e 
do desenvolvimento integral das crianças da 
Educação infantil. 

A formação da criança era viabilizada 
por meio dos brinquedos e dos jogos que ela 
executava. Através das brincadeiras as crian-
ças descobrem o mundo a sua volta, cons-
truindo a sua própria realidade, dando-lhe um 
significado.  Kishimoto (2010) considera que 
o brincar na Educação Infantil implica definir 
o se pensa da criança, que mesmo pequena 
sabe de muitas coisas, interage com pessoas, 
se expressa com gestos e olhares e mostra 
como é capaz de compreender o mundo. O 
brincar é uma ação livre que não exige como 
condição um produto final.  Piaget (1976) ao 
conceituar “o jogo como uma atividade que 
desenvolve o intelecto da criança” (p.139), 
constatou no decorrer dos seus estudos, que 
através dos jogos a criança muda seu com-
portamento e exercita a sua autonomia, pois 
aprendem a julgar argumentar, a pensar, a 
chegar a um consenso.  

O estudo que pretendemos realizar 
com este TCC é uma pesquisa bibliográfica, 
referente aos jogos e brincadeiras na Educa-
ção Infantil, trabalhando com a psicomotrici-
dade, fundamentada nas reflexões de leituras 
de textos de autores diversos, e também de li-
vros, revistas, sites e arquivos. Teremos como 
instrumento de investigação, uma pesquisa 
quantitativa através de questionários investi-
gativos com professores da Educação Infantil 
e observação dos alunos da educação infantil 
durante as brincadeiras. A infância realmente 
foi determinada pelas viabilidades dos adul-
tos, modificando-se bastante ao longo da his-
tória. Até o século XII, as condições gerais de 
higiene e saúde eram muito precárias, o que 
tornava o índice de mortalidade infantil muito 
alto. Nesta época não se dava importância às 
crianças e com isso o índice de mortalidade só 
aumentava, pois não existia nenhuma preocu-
pação com a higiene das crianças.  

A valorização e o sentimento atribuídos 
à infância nem sempre existiram da forma 
como hoje são concebidas e difundidas, tendo 
sido modificadas a partir de mudanças econô-
micas e políticas da estrutura social. Percebe-
-se essas transformações em pinturas, diários 
de família, testamentos, igrejas e túmulos, o 
que demonstram que a família e escola nem 
sempre existiram da mesma forma. 

A concepção de infância configura-se 
como um aspecto importante que aparece e 
que torna possível uma visão mais ampla, pois 
a ideia de infância não está unicamente ligada 
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à faixa etária, a cronologia, a uma etapa psico-
lógica ou ainda há um tempo linear, mas sim 
a uma ocorrência e a uma história. Neste sen-
tido considerar a criança hoje como sujeito de 
direitos é o marco principal de toda mudança 
legal conquistada ao longo do tempo, porém 
antes dessa mudança podemos perceber que 
muitas coisas aconteceram, muitas lutas e de-
safios foram travados no decorrer da história 
para que se chegasse a concepção atual, a 
criança deve brincar e expor seus sentimentos 
e prazeres através de brincadeiras livres onde 
ela mesma possa se conduzir. 

Cabe aos professores, em sua prática 
docente, propiciar situações de aprendiza-
gem que levem ao desenvolvimento de ha-
bilidades e de conteúdos que possam res-
ponder às necessidades dos alunos ao meio 
social que habitam.  

O grande número de brinquedos que 
são produzidos atualmente no mercado, su-
gere que há certa compreensão por parte 
dos adultos de que a brincadeira em si é im-
portante para seus filhos, ou seja, as crianças 
em geral. O educador deve ser capaz de me-
diar sem ser intrusivo e de acompanhar sem 
ser omissivo ou indiferente, em todas essas 
‘organizações de brincadeiras, o brincar heu-
rístico deve sempre fazer parte da vida de 
nossas crianças, pois é nele que ela vai expor 
toda sua necessidade e sentimento. 

 
O LÚDICO E A EDUCAÇÃO INFANTIL  
De acordo com Duprat (2015), profes-

sores relataram que muitos brincaram só com 
estes objetos de forma agradável e imaginaria. 
Garrafas amassadas viraram skates, caixas de 
papelão se transformaram em casinhas e mui-
tos outros brinquedos construídos somente 
pelo faz de conta. Ao brincar com uma caixa 
de papelão e imaginar um carro, por exemplo, 
a criança relaciona-se com o significado e não 
com o concreto da caixa de papelão. A ludici-
dade é uma grande aliada para o desenvolvi-
mento integral da criança, que merece aten-
ção dos pais e dos educadores.  

A criança age num mundo imaginário, 
onde o significado é estabelecido pela brin-
cadeira e não pelo objeto real presente. O co-
nhecer é de extrema importância, pois a edu-
cação se constitui a partir do conhecimento 
e este da atividade humana. Para renovar é 
preciso conhecer. A atividade humana é pro-
positada, não está separada de um projeto. 
Conhecer não é somente adaptarse ao mun-
do, é também uma condição de sobrevivência 
do ser humano e da espécie. A atividade lú-
dica integra os aspectos afetivos, cognitivos, 
motores e sociais. Fundamenta-se a necessi-
dade de evidenciar como lúdico influencia no 
processo de ensino-aprendizagem. 

A brincadeira traz uma grande influên-
cia para o desenvolvimento infantil, pois ela 
colabora com a interação social onde a crian-

ça age e satisfaz os desejos e imaginação da 
criança no ato de brincar. Sendo assim, a 
educação é de total importância para a so-
brevivência do ser humano. Para que ele não 
precise inventar tudo, necessita apropriar-se 
da cultura, do que a humanidade já produziu. 
Educar é também aproximar o ser humano 
do que a humanidade produziu. Se isso era 
importante no passado, hoje é ainda mais 
decisivo numa sociedade baseada no conhe-
cimento. Todos os professores precisam ter 
absoluta clareza do que é aprender, do que é 
“aprender a aprender”, para que se possa ter 
uma melhoria no ato de ensinar. Para os edu-
cadores, não basta apenas ter conhecimen-
to de como se constrói o conhecimento, eles 
necessitam também saber o que é ensinar, o 
que é aprender e como aprender. 

Na brincadeira a criança em simbo-
logia, mas também tem regras de compor-
tamentos condizentes com aquilo que está 
sendo representado e que fara que a criança 
internalize regras de conduta, valores, modo 
de agir e de pensar do seu grupo social que 
orientara e desenvolvera seu comportamen-
to cognitivo. O brincar constitui o mais alto 
grau de desenvolvimento da criança duran-
te esse período, porque é a manifestação 
espontânea, imediatamente provocada por 
uma necessidade do interior. São, também, 
modelo e reprodução da vida total, da intima 
e misteriosa vida da natureza no homem e 
em todas as coisas. Por isso engendra alegria, 
liberdade, satisfação e paz, harmonia com o 
mundo. Do jogo, emanam-se as fontes posi-
tivas, é assim também que as crianças se so-
cializam e aprendem umas com as outras. Na 
infância, a fantasia, o faz de conta, o sonhar 
e o descobrir. Por meio das brincadeiras, a 
criança vai gradativamente e lentamente se 
adequando ao mundo. 

De acordo com Duprat (2015), a crian-
ça que joga com tranquilidade, com atividade 
espontânea, resistindo a fadiga, chegara se-
guramente a ser um cidadão também ativo, 
resistente capaz de sacrificar-se pelo próprio 
bem e pelos demais. Existe nesse período a 
mais bela manifestação da vida infantil em 
que ela joga e se entrega inteiramente ao seu 
jogo, socializando e aprendendo juntas. Brin-
cando a criança revela seu estado cognitivo, 
visual auditivo, tátil, motor enfim seu modo 
de aprender e entrar em uma relação cogni-
tiva com o mundo de eventos, pessoas coisas 
e símbolos.  Aprender não é o simples fato de 
acumular conhecimentos, todos nós apren-
demos através de nossas próprias experiên-
cias vividas. Aprendem-se quando tem um 
projeto de vida, aprendemos em toda nossa 
existência, não existe um tempo próprio para 
aprender. É necessário que haja consciência 
de que precisamos de um tempo para apren-
der e para que nossas informações sejam 
sedimentadas. Não é possível injetar dados 
e informações no cérebro de ninguém, é pre-
ciso que se tenha vontade própria, exige-se 
também disciplina e dedicação. 
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Desconsideram-se o lúdico infantil 
como coisa frívola e sem interesse. Os educa-
dores precisam intervir nos passatempos as-
sim como os pais também devem observa-los 
e vigia-los. Para um observador, verdadeiro 
conhecedor do coração humano, toda vida 
interior do homem do futuro está já presente 
no lúdico espontâneo e livre desse momento 
da infância, a qual é a fase mais importante 
da vida de cada criança. Através do brincar, é 
notável que o desenvolvimento é tanto quali-
tativo quanto quantitativo. 

A mudança no vocabulário, novas ha-
bilidades, percebe-se a evolução e seu conhe-
cimento. Através do brincar adquire equilíbrio 
emocional e mental. Brincando, trabalha-se a 
coordenação motora Grossa, assim evolui a ca-
pacidade de conquistar com êxito a motora fina. 

De acordo com Raul (2011), o lúdico 
e o brincar dessa idade são germes de toda 
a vida futura, porque ali se mostra e se de-
senvolve por inteiro em seus variados e deli-
cados aspectos, em suas mais intimas quali-
dades. Toda a vida futura – até seus últimos 
passos sobre a terra – tem sua raiz nesse pe-
ríodo, chamado de a primeira infância. Fre-
quentemente os educadores não conseguem 
ver um sentido naquilo que estão ensinando 
e consequentemente os alunos também não 
veem sentido algum no que estão aprenden-
do. Em uma época de dúvidas, de perplexi-
dades, de mudanças, esse profissional deve 
estabelecer sentido com seus alunos. O pro-
cesso ensino/aprendizagem deve ter sentido 
para o projeto de vida de ambos para que 
dessa forma seja um processo verdadeira-
mente educativo. 

A vida como algo invisível, comum ou 
superior a todos, desenvolve-se também, 
especialmente, sua vida na natureza, à qual 
atribui uma vida análoga a sua. E esse conta-
to com a natureza, com o repouso e a clari-
dade dos objetos naturais deve ser cultivado 
pela família, pela sociedade como um ponto 
importante na formação geral. Interessante 
atentar aos seus jogos, porque o passatem-
po, a princípio, não é outra coisa que vida 
natural, o contato com a natureza e objetos 
desenvolve na criança um aprendizado mui-
to gratificante. 

Para Duprat (2015), criança junta coi-
sas semelhantes, separa as que não são não 
toma, nem aproveita a matéria tal como na-
turalmente vem; só o elaborado deve servir. 
Se a construção deve ser perfeita; necessá-
rio se faz que conheçamos não só o nome de 
cada material, mas também suas proprieda-
des e seu uso, assim a criança vai aprenden-
do no dia a dia. Com certeza para o educador 
ter um bom êxito nessa sociedade apren-
dente, ele precisa ter clareza sobre o que é 
conhecer, como se conhece o que conhecer, 
porque conhecer e também a aprender para 
que não acumule seus conhecimentos, mas 
um dos segredos do chamado “bom profes-
sor” é trabalhar com prazer, gostando do 

que se faz. Somente é bem sucedido na vida 
aquele que faz o que gosta. Com um melhor 
desenvolvimento do professor todos têm a 
ganhar, mas a melhor hora é em seu preparo 
profissional, ou seja, na ocasião de sua gra-
duação, observando que nesse momento ele 
está aberto para o aprendizado, sendo essa a 
hora exata de aprender a lidar com seus alu-
nos em uma sala de aula. 

O lúdico e as brincadeiras inseridas de 
forma planejada ou livre são de grande re-
levância para o desenvolvimento integral da 
criança e também para o processo de ensino 
e aprendizagem. Verificou-se que o lúdico e 
brincadeiras possibilitam à criança a oportu-
nidade de realizar as mais diversas experiên-
cias e preparar-se para atingir novas em seu 
desenvolvimento. No entanto cabe à escola 
se atentar ao desenvolvimento e aprendi-
zado dos alunos cumprindo a função inte-
gradora, oferecendo oportunidade para a 
criança desenvolver seu papel na sociedade, 
organizando e oferecendo momentos de to-
tal relevância para o crescimento social, inte-
lectual e motor de cada criança, colaborando 
para uma socialização adequada, através de 
atividades em grupo, atividades recreativas e 
jogos de forma que capacite o relacionamen-
to e a participação ativa da mesma caracteri-
zando em cada uma o sentimento de sentir-
-se um ser social. 

Para Duprat (2015), o objetivo era in-
vestigar qual a importância do lúdico e brin-
cadeiras para Educação Infantil, e através 
desta pesquisa podemos perceber que é de 
extrema importância que a criança tenha a 
oportunidade de se desenvolver por meio 
do lúdico e brincadeiras, pois ambos propor-
cionam a ampliação das habilidades moto-
ras, e também dos aspectos sociais e emo-
cionais, então cabe também ao profissional 
da Educação Infantil a responsabilidade em 
proporcionar momentos bem planejados en-
volvendo jogos e brincadeira, atuando como 
organizador, participante e observador, dan-
do a oportunidade para que a criança possa 
criar desenvolvendo sua autonomia, então 
neste sentido, a brincadeira da criança re-
presenta uma posição de privilégio para a 
análise do processo de construção do sujei-
to, pois brincando e aprendendo, quebrando 
as barreiras com o olhar tradicional de que 
está é uma atividade espontânea de satisfa-
ção de instintos infantis. O autor ainda fala 
da brincadeira como uma forma de expres-
são e adaptação do mundo das relações, das 
funções e das ações dos adultos. 

Durante a brincadeira, a criança não se 
preocupa com os resultados que possa obter 
na brincadeira algo possível de ser observa-
do no momento e após a brincadeira. O que 
a impulsiona a explorar e descobrir o mundo 
é o prazer e a motivação que surgem da ne-
cessidade de aprender através dos exemplos 
dos pais, amigos ou pessoas próximas, desde 
que seja está uma de seus atuais referenciais 
de comportamento de mundo, a descoberta 
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pelo novo é o que impulsiona a criança a que-
rer aprender. A escola é o lugar privilegiado 
para a construção e o exercício da parceria e 
companheirismo oportunizados pelo conhe-
cimento, como base das relações humanas. 
O objetivo específico do trabalho escolar é 
o próprio conhecimento. Portanto, a função 
sócio-política da escola está diretamente vin-
culada ao cerne ou eixo ou base da relação 
no mundo novo que emerge sua função é 
trabalhar competentemente com seu pró-
prio objeto de trabalho. 

De acordo com Raul (2011), ao longo 
desta pesquisa foi possível destacar, portan-
to, a importância em propiciar as crianças si-
tuações de jogos e brincadeiras para que as 
crianças se apropriem de forma lúdica de co-
nhecimentos diversos. Pois compreende- se 
que é na Educação Infantil que a criança re-
cebe estímulos para e se desenvolverem em 
diferentes aspectos, como: afetivo, motor, 
cognitivo, entre outros.  Nesta perspectiva 
podemos destacar a importância do ensino 
infantil, como umas das etapas mais impor-
tantes para o desenvolvimento integral da 
criança sendo assim sabem que este apren-
dizado se dá na primeira infância.  

Nesta pesquisa também pudemos ob-
servar a relevância que o lúdico e brincadeiras 
têm para que a criança construa seu conhe-
cimento. É uma ferramenta essencial para os 
professores analisarem e ao mesmo tempo 
compreender a importância dos jogos e brin-
cadeiras no processo de ensino e aprendiza-
gem. Sabendo que o brincar é uma atividade 
prazerosa e que exerce um papel muito im-
portante neste período de desenvolvimento 
e descoberta, apontando também a contri-
buição do brincar como processo psicológico 
e afetivo da criança, com o apoio pedagógico 
podemos verificar de que forma este traba-
lho pode ser desenvolvido, com qualidade 
para despertar na criança, interação respeito 
e cooperação, sendo um agente motivador 
em toda a fase do ensino, o educador partici-
pa com extrema importância do aprendizado 
de cada um de seus alunos. 

Para Duprat (2015), as múltiplas possi-
bilidades de autoconhecimento possibilitadas 
pelas brincadeiras contribuem para tornar a 
criança mais segura, autoconfiante, conscien-
te de seu potencial e de suas limitações.  Tam-
bém concluímos que o lúdico e brincadeiras 
não são apenas um entretenimento, mas uma 
atividade que possibilita e facilita a aprendiza-
gem, que muito mais que importante, brincar 
é essencial na vida das crianças, sendo cons-
trutivo até sua vida adulta.  As contribuições 
de Piaget afirmam que “os programas lúdicos 
na escola são berço obrigatório das atividades 
intelectuais da criança”. O lúdico, os brinque-
dos e as brincadeiras são sempre elementos 
fundamentais à infância, onde o brincar tem 
função primordial no processo de desenvolvi-
mento da criança, principalmente nos primei-
ros anos de vida. O avanço da tecnologia, es-
pecialmente através da informática, robótica e 

automação, está garantindo melhor qualidade 
e maior quantidade na produção de bens ma-
teriais. Este avanço vem diminuindo a neces-
sidade de que as pessoas se intoxiquem ou 
se bestializem nas tarefas rotineiras às quais 
estavam e continuam estando submetidas no 
cumprimento de tarefas do trabalho manual. 
Estes processos de substituição do trabalho 
humano manual por máquinas estão expul-
sando ou liberando as pessoas da ocupação 
desgastante. As pessoas estão tendo cada vez 
mais desemprego ou mais tempo livres. 

Com relação aos benefícios do brincar, 
podemos dizer que estão ligados ao desenvol-
vimento infantil. Tanto o brincar pelo brincar, 
quanto o brincar dirigido, toda brincadeira só 
faz bem à criança, é essencial para seu desen-
volvimento em todos os sentidos. Mas é ne-
cessário divulgar entre os pais, responsáveis, 
profissionais da educação, a importância que 
a brincadeira traz para o desenvolvimento das 
crianças, pois infelizmente alguns pais acham 
que o brincar não faz parte do aprendizado, 
até mesmo criticando o trabalho das profes-
soras do CEI, sem conhecer verdadeiramente 
a importância deste trabalho em conjunto.. 

Quando as crianças são estimuladas, 
seu desenvolvimento é imenso. Os Pais de-
vem exercer um papel de grande importância 
na brincadeira dos seus filhos, pois podem es-
timular e desafia-los para novas conquistas. 

Quanto ao imaginário e a recreação, 
comenta-se que toda atividade recreativa, 
independentemente de seu formato, sempre 
será uma brincadeira ou um jogo. O profes-
sor que irá trabalhar com a área de recreação 
deve conhecer as diversas formas como toda 
a parte lúdica ou uma brincadeira ocorrem, e 
suas modalidades, para poder ajudar na ela-
boração de situações que atendam objetivos 
específicos a cada público, tipo de atividade 
realizada e características do local onde tra-
balha, sendo assim, Sabine (2009), diz que 
apesar de existirem diversos diferenciais, ba-
sicamente o que separa uma situação da ou-
tra é o fato de que trabalhar com a ludicidade 
solicita regras mais elaboradas, que o levem 
a um resultado de vencedor ou perdedor, en-
quanto a brincadeira não necessariamente 
possui tais fatores, o que as torna muitas ve-
zes mais interessantes por evitar a frustração 
da derrota, possuindo um caráter de maior 
ludicidade, e permitindo exercitar a criativi-
dade na forma de execução, o que o jogo im-
pede pelo fato de terem de ser seguidas as 
suas normas preestabelecidas (regras), por 
isso a importância do brincar Heurístico, com 
brinquedos não estruturados. 

A ludicidade caracteriza-se por sua or-
ganização e pela utilização de regras; a brin-
cadeira é uma atividade que pode ser tanto 
coletiva quanto individual, onde as existên-
cias das regras não limitam a ação lúdica, a 
criança pode modificá-la, quando desejar, in-
cluir novos membros, retirar e modificar as 
próprias regras, ou seja, existe uma liberda-
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de da criança agir sobre ela. Para a autora, 
a brincadeira se constitui em uma atividade 
em que as crianças, sozinhas ou em grupo, 
procuram entender o mundo e as ações hu-
manas nas quais estão inseridas no seu dia a 
dia, elas até conseguem fazer comparações 
do mundo real ao imaginário. 

Após os humanistas do renascimento, 
por volta do século XVII ao perceber que o lú-
dico e brincadeiras contribuíam para Educa-
ção, começaram a utilizá-los como maneira de 
conservar a moralidade das crianças, que até 
então eram considerados, “adulto em minia-
tura”, a partir daí começaram a proibir aque-
les jogos que considerados inapropriados 
para as crianças e orientar os que considera-
vam bons, colocando em questão e em práti-
ca tudo aquilo que os pesquisadores e histo-
riadores conseguiram ao longo do tempo. 

Para Raul (2011), a partir destas ideias 
é que se começou a observar a educação 
das crianças pequenas como portadoras de 
características específicas, deixando de ser 
considerada uma educação dos adultos em 
miniatura, como eram considerados até en-
tão. As diferentes abordagens pedagógicas 
baseadas no brincar bem como os estudos 
de psicologia infantil direcionados ao lúdico 
permitiram a constituição da criança como 
um ser brincante, e a brincadeira deveriam 
ser utilizados como uma atividade essencial 
e significativa para a educação infantil. Perce-
be-se então que o brincar para a criança não 
é uma questão apenas de pura diversão, mas 
também de educação, socialização, constru-
ção e pleno desenvolvimento de suas poten-
cialidades, observando e valorizando tudo 
aquilo que cada criança trás consigo mesma 
como cultura. Portanto, o brincar deve ser 
valorizado, sendo visto como um meio na 
educação infantil para desenvolver a criativi-
dade e o raciocínio critico de maneira praze-
rosa pelas crianças. 

A ludicidade é um direito da criança, 
e este é reconhecido em declarações, con-
venções e leis, como a convenção sobre os 
direitos da criança de 1998, adotada pela As-
sembleia das Nações Unidas, a Constituição 
Brasileira de 1998 e o estatuto da criança e 
do adolescente de 1990, portanto todos estes 
documentos colocam o brincar como priori-
dade e direito da criança e do adolescente. 

Para Duprat (2015), afirma que os pes-
quisadores Comenius, Rousseau e Pestalozzi 
deram início a educação sensorial, usando o 
lúdico e os materiais didáticos. Eles foram os 
primeiros pedagogos da educação pré-esco-
lar a romper com a educação verbal e tradi-
cionalista de sua época. Sugeriram a educa-
ção sensorial, tendo como base a utilização 
do lúdico e dos materiais didáticos, que teria 
que traduzir por si a crença em uma educa-
ção natural dos instintos infantis, respeitan-
do e dando voz a criança, fazendo ela prota-
gonista de sua história. 

Entendendo que o brincar, pelo ato 
de brincar estimula os fatores físicos, moral 
e cognitivo, dentre outros, porém ele justifi-
ca, que também, seja importante a orienta-
ção do adulto para que ocorra o desenvolvi-
mento da criança. Neste sentido as escolas 
adotaram suas teorias, percebendo o brincar 
como atividades orientadas e também livres. 
Os brinquedos passaram a ser vistos como 
base para a atuação do brincar nas escolas, 
possibilitando assim a obtenção de capacida-
des e saberes., sendo eles brinquedos peda-
gógicos e os brinquedos heurísticos. 

A criança deve ser compreendida como 
um ser em pleno desenvolvimento, é impor-
tante que as escolas e os educadores, incenti-
vem a prática do jogo, como forma de aperfei-
çoar esse desenvolvimento infantil, ela cresce 
brincando com o mundo a sua volta. 

Para Duprat (2015), a ludicidade apro-
xima as crianças e é a partir dela que ambas 
aprendem a trabalhar em equipe, passam a 
entender que a competição é necessária em 
relação ao desafio e a superação, devem sa-
ber ainda que as regras existem para estabe-
lecer uma ordem, e que se trabalharem em 
grupo, poderá obter mais sucesso. O ato de 
jogar nada mais é que a construção do co-
nhecimento aliada ao prazer, e com este pra-
zer a criança aprende brincando. 

O ato de brincar não significa especial-
mente apenas diversão sem fundamento e 
razão, caracteriza-se como uma das maneiras 
mais complexas da criança comunicar-se con-
sigo mesma e com o mundo, ou seja, o desen-
volvimento acontece por intermédio de tro-
cas experimentais mútuas de toda sua vida. 
Sendo assim, através da brincadeira, e da 
socialização a criança consegue desenvolver 
conhecimentos relevantes, como, por exem-
plo, memória, imitação, atenção, imaginação, 
entre outros, que proporcionem à criança o 
desenvolvimento de determinadas áreas da 
personalidade, a saber: afetividade, motrici-
dade, inteligência, sociabilidade e criatividade. 

Para Duprat (2015), a aprendizagem 
é tão importante quanto o desenvolvimento 
social e o jogo constituem uma ferramenta 
pedagógica ao mesmo tempo promotora do 
desenvolvimento cognitivo e o do social. O 
jogo pedagógico pode ser um instrumento da 
alegria, quando utilizado de maneira correta 
e absorvido com sabedoria. Uma criança que 
joga, antes de tudo o faz porque se diverte, 
mas dessa diversão emerge a aprendizagem e 
a maneira como o professor após o jogo, traba-
lhar suas regras pode ensinar-lhes esquemas 
de relações interpessoais e de convívio ético. 

Trabalhar com o lúdico é fazer com 
que a criança aprenda de forma prática, in-
terativa e alegre, ou seja, participando de ati-
vidades mais descontraídas o aluno se sente 
feliz e motivado e ao mesmo tempo adqui-
re o seu conhecimento de forma prazerosa, 
com ele mesmo e o mundo a sua volta. Des-
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sa mesma maneira ocorre a brincadeira, pois 
para o autor a experiência criativa começa a 
partir do momento em que se pratica essa 
criatividade e isso aparece em primeira ins-
tância através da brincadeira. Contudo, para 
a autor é essencial que o adulto não interfira 
durante estes momentos, pois as descober-
tas que ocorrem levam ao amadurecimento, 
que será importantíssimo para o início de 
suas atividades cultural e social.        

Para Raul (2011), A escola e reconheci-
da como uma fase de transformação na vida 
dos quais a frequentam, portanto se o am-
biente onde este individuo frequenta é con-
vidativo, esta transformação ocorre de forma 
mais agradável. Muitas vezes visualizamos 
escolas mecânicas com atividades repetitivas 
que desfocam o educando e tirem seu inte-
resse de frequentar a escola. 

Mas como não perder o foco de escola 
transformadora e trazer o aluno para dentro 
dela? Para Duprat (2015), a brincadeira pode 
ser um espaço privilegiado de interação e 
confronto de diferentes crianças com pon-
tos de vistas diferentes. Nesta vivência criam 
autonomia e cooperação compreendendo e 
agindo na realidade de forma ativa e cons-
trutiva. Ao definirem papéis a serem repre-
sentadas nas brincadeiras e no processo de 
duração e do espaço nos diferentes temas de 
jogos, as crianças têm possibilidades de le-
vantar hipóteses, resolver problemas e a par-
tir daí construir sistemas de representação, 
de modo mais amplo, no qual não teriam 
acesso no seu cotidiano. 

Tiram- se as atividades impressas que 
abarrotam as salas de educação infantil e 
insere-se o lúdico com brincadeiras e jogos 
que estimulem a criança a pensar e a criar. 
Esquecem-se os papéis por um tempo, não 
que sejam menos importantes, mas são des-
necessários quando são utilizados em peso. 

Como na escola pesquisada CEMEI 
Palmares, as crianças foram estimuladas a 
criar e a brincar sozinhas ou acompanhadas 
de seus professores, pai e colegas. Como foi 
visto na estatística anterior 82% das crianças 
melhoraram suas dificuldades na linguagem 
oral, devido não só ao uso das atividades di-
árias da sala que já foi citada muitas vezes 
mecânica, mas também o uso das cantigas 
com instrumentos musicais construídos por 
eles mesmos. 

Diante de tantas conquistas é notório 
dizer que houve um aumento de 76% da par-
ticipação da família na escola devido ao pro-
jeto realizado. 

Observa-se que quando chegamos no 
quarto trimestre, em meados de outubro a 
participação da família na escola aumentou 
de forma significativa pois tomaram a frente 
do projeto como algo primordial ao aprendi-
zado das crianças. Professores e gestores re-
lataram que a participação da família na es-
cola melhorou bem mais com o projeto, pois 

os pais perceberam que o lúdico é importante 
tanto na escola como em casa. Pais relataram 
também que as crianças que brincam ao in-
vés de ficar no celular ou assistindo televisão 
ficam mais calmas e desenvolvem -se melhor. 
Alguns pais e pessoas da comunidade em si 
utilizaram os conhecimentos adquiridos na 
construção de brinquedos e jogos desenvolvi-
dos na escola para passar para seus conheci-
dos do bairro e de outras comunidades. 

Fotos das atividades realizadas são 
expostas sempre, e os pais estão com ideia 
de uma feira cultural que demonstre todo 
trabalho realizado na escola e arrecade fun-
dos para a mesma. A partir desses relatos a 
escola pesquisada passou a utilizar e a fazer 
diversas oficinas de brinquedos, brincadeiras 
e jogos na escola envolvendo a família e a co-
munidade em si. 

As escolas em âmbito geral devem reor-
ganizar-se e esquecer o mecanismo de ativida-
des impressas e inserir o lúdico em seu espaço 
de forma a bem acolher essas crianças, não 
provocando rupturas e impactos negativos no 
processo de escolarização, mas sim trazer rele-
vância ao desenvolvimento do educando.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O brincar faz parte do ser criança, e isso é 

fantástico, pois tem expressivo efeito por si só, o 
brincar, além de auxiliar no desenvolvimento in-
fantil, nas esferas emocional, intelectiva, social e 
física, demonstrando a sua fundamental impor-
tância neste período riquíssimo do ser humano, 
ou seja, a sua própria estruturação, a base cons-
trutiva do que tenderemos a chegar ao desen-
cadear de nossas vidas, dando-nos o assegura 
mento necessário para progressão natural do 
ciclo humano. A brincadeira instintivamente é 
usada pelo bebê para descobrir o mundo.  

É brincando que a criança se descobre e 
consegue se expressar de maneira livre e sau-
dável.  A criança tem uma mentalidade seme-
lhante à do artista, pois ambos ingressam facil-
mente no universo do faz de conta, aplicando 
o dom de fantasiar a tudo e fingindo que algo 
é, na verdade, alguma coisa bem diferente, ela 
inventa, ela constrói, ela faz e desfaz. A brinca-
deira pode ser representada por meio de vá-
rias formas, uma delas é simplesmente deixar 
a criança expor seus movimentos. 
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